[image: image2.png]INSTITUTO
FEDERAL

Alagoas
Campus
Piranhas

<)

FUNDEPES



[image: image1.jpg]0XSR0;
SEAGR

SISTEMAS DE PRODUGAO AGROALIMENTAR NO SEMIARIDO
DESAFIOS PARA A CONSTRUGAO DE UMA IDENTIDADE GEOGRAFICA

W = S
13 A 15 DE AGOSTO DE 2019 Realizagdo: " FEDERAL
PIRANHAS - AL






Área de submissão: Manejo de solo e nutrição mineral de plantas

CRESCIMENTO DE TRÊS CULTIVARES DE BANANEIRA SUBMETIDAS A DIFERENTES DOSES DE NITROGÊNIO E POTÁSSIO
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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi avalair diferentes doses de adubação de N e K em três cultivares de bananeira. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, em arranjo fatorial 3x3, com 3 repetições. Os tratamentos foram compostos de doses combinadas de nitrogênio e potássio (NK) em cobertura, como fonte uréia e cloreto de potássio (D1 = N100K100; D2 = N150K300 e D3 = N300K600 kg ha-1 ano-1 de N e K2O) e três cultivares de bananeira (C1 = Terra (AAB), C2= Nanição (AAA) e C3 = Prata Anã (AAB). Foram avaliadas características de crescimento, como comprimento da folha (CF), largura da folha (LF), área foliar total (AFT) e índice da área foliar (IAF). As doses combinadas de N e K favoreceram o crescimento vegetativo das plantas de bananeira. O desenvolvimento das três cultivares, Terra, Nanicão e Prata Anã foi influenciado pelas doses combinadas de N e K no período de 150 até 360 dias após o plantio (DAP) de cultivo. Os melhores resultados do comportamento das características biométrica de crescimento avaliadas foram observadas para a cultivar C1 (Terra) na presença D1 (N100K100 kg ha-1 ano-1 de N e K2O).

PALAVRAS-CHAVE: bananicultura, adubação, desenvolvimento.

GROWTH OF THREE BANANA CULTIVATS SUBMITTED TO DIFFERENT DOSES OF NITROGEN AND POTASSIUM LEVELS, GARAN

ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate different doses of N and K fertilization in three banana cultivars for each cultivar. The experimental design was a randomized block design, in a 3x3 factorial arrangement, with 3 replicates. The treatments were composed of nitrogen and potassium (NK) combined as a source of urea and potassium chloride (D1 = N100K100; D2 = N150K300 and D3 = N300K600 kg ha-1 year -1 of N and K2O) and three treatments (AAB), C2 = Nanição (AAA) and C3 = Dwarven Silver (AAB). Growth traits were evaluated, such as leaf length (CF), leaf width (LF), area The combined cultivars N, K and K, favored the vegetative growth of banana plants, and the development of three cultivars, Terra, Nanição and Prata Anã, were influenced by the combined doses of N and K The best results of the biometric growth behavior were evaluated for cultivar C1 (Earth) in the presence D1 (N100K100 kg ha-1 year-1 of N and K 2 O).
KEY WORDS: banana crop, fertilization, development.
.
INTRODUÇÃO

A banana (Musa spp.) é a principal fruta no comércio internacional e a mais popular no mundo. Segundo informações de Lima et al. (2015), com um consumo mundial 11,90 kg habitante-1 ano-1, a banana é a segunda fruta mais consumida no mundo, perdendo para o consumo da laranja que é de 13 kg habitante-1 ano-1. No Brasil o consumo é de 31,10 kg/habitante/ano, sendo o Brasil o quarto produtor mundial responsável por 6,46 % da produção mundial (FAO, 2013).

De acordo com Borges e Oliveira (2000) o potássio e o nitrogênio são muito importantes para o desenvolvimento das bananas sendo o macronutriente absorvido em maior quantidade pelas bananeiras, 62% do total dos macronutrientes e 41% do total de nutrientes da planta. É responsável pela boa aparência do fruto e maior peso no cacho, além de atuar no índice de acidez da polpa e na formação de açúcares (MOREIRA 1999). O Nitrogênio atua na emissão dos filhos e no seu desenvolvimento (BORGES et al., 1999), aumenta a quantidade de matéria seca além de ter influência no comprimento e largura foliar, número de folhas, pencas e frutos no cacho (MOREIRA 1999). Neste sentido o presente trabalho teve como finalidade avaliar o crescimento da bananeira quando submetidas a níveis de adubação combinada de N e K em três cultivares irrigada e verificar a melhor dosagem combinada de N e K para cada cultivar.
MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido na área experimental do Campus da Unidade Acadêmica de Garanhuns da Universidade Federal Rural de Pernambuco (UAG/UFRPE), localizada no município de Garanhuns, PE, Brasil, cujas coordenadas: latitude 8º53'25" sul e a longitude 36º29'34" oeste. O solo predominante é caracterizado como Latossolo Amarelo Eutrófico típico de textura franco arenoso de relevo plano (EMBRAPA, 2006).
As cultivares Terra (grupo genômico - AAB), Nanicão (AAA) e Prata Anã (AAB) foram plantados no espaçamento de 3x3 m, no dia 02 de dezembro de 2017. As adubações combinadas com N e K foram realizadas no périodo de 01 de março de 2018 a 09 de julho de 2019, sendo o intervalo entre as aplicações de três meses o longo do ano em quantidades iguais. Foram utilizadas uréia como fontes de nitrogênio e cloreto de potássio como fonte de potássio que forneceram respectivamente 45% de N e 58% de K2O. O fósforo foi aplicado na cova antes do plantio, em dose única, tendo como fonte o superfosfato simples (18% de P2O5), com aplicação de 165g por cova de acordo com a recomendação de Pereira et al. (2012).

Decorridos 120 dias após o plantio das mudas, se iniciou o acompanhamento do crescimento por meio das medidas das variáveis biométricas das três cultivares de bananeira. Foram realizadas aferições mensais do comprimento da folha (CF), largura da folha (LF) e a área foliar total (AFT), obtida a partir dos valores de comprimento e largura da terceira folha, relacionados ao número total de folhas e aplicados na equação proposta por Zucoloto et al. (2008): AFT = 0,5187 (C × L × N) + 9603,5; em que AFT: é a área foliar total (cm2); C: é o comprimento da terceira folha (cm); L: é a largura da terceira folha (cm); e N: é o número de folhas. O índice da área foliar do dossel (IAF) foi calculado por meio da relação funcional entre a AFT e área disponível às plantas (3x3 m).

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, em arranjo fatorial 3x3, com 3 repetições, totalizando 27 combinações fatoriais. Os tratamentos foram compostos de doses combinadas de nitrogênio e potássio (NK) em cobertura, como fonte uréia e cloreto de potássio (D1 = N100K100; D2 = N150K300 e D3 = N300K600 kg ha-1 ano-1 de N e K2O) e três cultivares de bananeira (C1 = Terra (AAB), C2 = Nanicão (AAA) e C3 = Prata Anã (AAB). Com os dados médios de cada característica de crescimento avaliada, realizou-se análise de variância (ANOVA) conforme o delineamento descrito, por meio do teste “F” de Fischer. As análises estatísticas foram realizadas com uso do programa SISVAR (FERREIRA, 2011).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 4, apresenta os resultados da comparação das interações pelo teste de Tukey ao nível de 1 e 5% de probabilidade para os tratamentos que se observou diferença estatística significativa para os fatores “doses de NK” e “cultivares de bananeira” para as variáveis CF, LF, AFT e IAF. Observa-se que, houve efeito da interação dos cultivares x doses (C x D), para as variáveis medidas, indicando que a tolerância às culturas das bananeiras as doses variaram entre os cultivares estudados, variam em relação as diferentes doses de NK aplicadas ao solo e que interferiram nos valores médios do CF, LF, AFT e IAF, entre as três cultivares, indicando que os desenvolvimentos das bananeiras dependem diretamente da adubação e do potencial genético de cada cultivar (Tabela 1).

Tabela 4. Valores médios das interações significativas através da análise do teste Tukey referente aos valores médios das variáveis analisadas para as três cultivares de bananeiras.

	Cultivares de bananas
	Doses combinadas de NK  - kg ha-1 ano-1

	
	D1 = N100K100
	D2 = N150K300
	D3 = N300K600

	
	Comprimento da folha (CF) – cm

	C1 = Terra (AAB)
	1,70 bB
	1,04 bA
	0,93 bA

	C2 = Nanição (AAA)
	1,24 aC
	1,07 bB
	0,71 aA

	C3 = Prata Anã (AAB)
	1,21 aB
	0,73 aA
	0,64 aA

	
	Largura da folha (LF) – cm

	C1 = Terra (AAB)
	53,04 bC
	48,67 bB
	34,50 bA

	C2 = Nanição (AAA)
	52,80 bC
	50,79 cB
	48,96 cA

	C3 = Prata Anã (AAB)
	47,90 aC
	41,06 aB
	32,48 aA

	
	Àrea foliar total (AFT) – m2

	C1 = Terra (AAB)
	1,19 cC
	1,08 cB
	1,04 bA

	C2 = Nanição (AAA)
	1,06 aB
	1,06 bB
	1,00 aA

	C3 = Prata Anã (AAB)
	1,08 bC
	1,02 aB
	0,99 aA

	
	Índice da área foliar do dosel (IAF) – m2 m-2

	C1 = Terra (AAB)
	0,13 cC
	0,12 cB
	0,11 bA

	C2 = Nanição (AAA)
	0,11 aB
	0,11 bB
	0,11 aA

	C3 = Prata Anã (AAB)
	0,12 bC
	0,11 aB
	0,11 aA


Médias seguidas da mesma letra, maiúscula na linha (cultivares dentro doses combinadas de NK), e minúscula na coluna (doses combinadas de NK dentro das cultivares) não diferem estatisticamente entre si, pelo teste de Tukey a 1 e 5% de probabilidade.

Pela Tabela 1, verifica-se que, as doses combinadas de N e K favoreceram o desenvolvimento das variáveis biométricas das cultivares ao final dos 360 DAP. A cultivar Terra (AAB) apresentou os maiores CF, LF, AFT e IAF ao final dos 360 DAP quando comparado as cultivares Nanição (AAA) e Prata Anã (AAB). Quando se compararam, pelo teste de Tukey, as médias do CF, LF, AFT e IAF observou-se que os menores resultados das médias do CF, LF, AFT e IAF ocorreu na dose mais alta de NK (D1 = N300K600 kg ha-1 ano-1 de N e K2O) comparados doses D2 e D3, (Tabela 4).

CONCLUSÕES

A aplicação das doses combinada de N e K causou alterações significativa nas características de crescimento das plantas de bananeira: Terra, Nanição, Nanição e Prata Anã. Em geral, os melhores resultados do comportamento de crescimento da bananeira foram observados para cultivar C1 (Terra) na presença da dose D1 (N100K100 kg ha-1 ano-1 N e K2O e os menores resultados para as variáveis de crescimento da bananeira estudadas ocorreram para a interação D3 x C3 (N300K600 kg ha-1 ano-1 N e K2O e Prata Anã).
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